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NOTICIAS DA CAPITAL

Ie°enda do Partido Social candidatos antes de serem
legalizados os diretórios, ar-

Óado em uma das proxi- mar, Diogenes Arruda Ca- gumenta-se.no recurso que
_ __ -x-si__ aIwíai I-./mk/o v»Aoricf-rn ytnY* 111Y1 30

n -a. —i.! , L-UI1Í>UHL AJDe acordo com a Consa- |

T7M ROMANCE REAL

ob-

Muitos vêm nisso a possv

RIO 15 (DB) — A jo­
vem telefonista Arimar Go­
mes Sai -edra, de 19 anos 
entrou num bai, pediu uni 
refrigerante e ingeriu vene­
no morrendo pouco depois. 
Arimar, segundo afirma- 
am suas colegas, teria bri­

ga do com ona morado. _ j

INSTAI A-SE HOJE 
0 CONGRESSO DAS 
CAIXAS ECONÔMICAS

GREVE. DE...
BOATO

Durante a sessão de hoje 
da Assembléia Constituinte 
loi realizada a eleição da 
Mesa, sendo reeleitos todos 
os seus membros.

bilidade de mais de uma 
substituição. A verdade é 
que nada de positivo pude­
mos colher que autorize tal 
suposição. x

A Comissão Executiva do 
F.S D. está reunida, agora 
á noite e segundo tudo in­
dica, a questão do Secreta­
riado será um dos assunt< s 
a serem analisados nesse 
i onclave.

UM PEQUENO HERO! 
DOS SERINGAIS

MANAUS, 15 (DB) — O 
«Jornal do Comercio» divul-- 
ga uma entrevista com o 
menino Antonio Bispo, de 
12 anos ja Veterano dos se­
ringais, tendo produzido nu­
ma safra 800 quilos de bor­
racha. Entre outras aventu­
ras no seringal de São Fé, 
onde nasceu e criou-se, em 
companhia de seus pais, An- 
tonio matou vma onça mu­
nido de espingarda.

tos aos referidos institutos 
de crédito popular

O general Dutra e outras 
altas autoridades foram 
convidadas para' assistir a 
sessão de instalação do cer 
(ame.

Participarão os represen­
tantes das Caixas de diver­
sos Estados. Logo após a 
instalação do Congresso te­
rá lugar a sessão ordinária, 
para leitura das téses, pro­
posições e indicações apre- 

1 ' ‘ j à designação
|dou respectivos relatores.

cruzeiros por sessão os sub­
sídios dos deputados. Os 
subsídios do Governador do 
Estado foram fixados em 
10 mil cruzeiros mensais e 
mais 5 cruzeiros de repre­
sentação .

mado o ministro da Justiça _ _ _ srmã®
leral Alcio Souto-Grave acusacao do tornai ae um irmão

Í-RISE DE ESPAÇO ATÉ PA 
í RA OS CADÁVERES

RIO. 15 (DB) — Noti­
ciou-se sabado ultimo que 
uma greve insuflada pelos 
comunistas estaria para re­
bentar na Central do Brasil. 
A direção da Estrada, entre 
tanto, opoz formal desmen­
tido, que foi distribuído pe­
la Agencia Nacional. On­
tem, pc-rem outro vesperti­
no, esclarecendo o noticiá­
rio, disse que a greve a es­
tourar seria na Leopoldina 
e não na Central, conforme 
se havia anunciado. Con­
cluiu afirmando que a po­
licia estava senhora da si­
tuação. pronta para entrar 
em ação logo que irrompes­
se o movimento. Ouvida por 
diversos matutinos, a dire­
ção da Leopoldina também 
desmentiu categoricamente 
•t propalada greve, dizendo:
—« Achamos extranho e 
custamos a admitir que a 
policia tenha dado ciência 
uo ocorrido aos jornais, sem 
comunicar-nos nada, pois 
somos interessados e respon 
saveis diretos pela norma­
lização do trafego».

ABENÇOADO PELO REIO NOI­
VADO DA PRINCESA

---- ooo---
MATOU-SE POR-TER 
BRIGADO COM O 

j NAMORADO.

ha 
em atribuir-me paixão polí­
tica, que jamais dominou- 
me. A injúria atinge menos 
a mim dc. que ás tradições 
de honradez e probidade da 
magistratura do grande Es­
tado nordestino, em que 
nasceu o acipiente.

Aguardarei sereno e tran­
quilo o pronunciamento do 

■ ogregio Tribunal».

. toral distribuiu ao pro- 
■ I^Sá Filho, para ser
O|( _ -------------- JC--•
•.sessões o processo con- 
no o novo recurso do PSD 
ffUC Se Pe(^e a cassaQão

dente da Republica.

«A revolução anunciada 
— diz ainda o sub-titulo do 
referido matutino — revela 
apenas o medo dos velhos 
políticos de que o sr. Ge- 
tulio Vargas continue sen­
do o ídolo dos trabalhado­
res» .

Afirmou que teve oportu­
nidade de observar cadáve­
res expostos ás moscas, a 
poucos metr os dos açougues 
instalados no Mercado. Diz 
ainda que para servir á po- 
pulaçãq carioca a cidade 
possue apenas um necroté­
rio «imundo, velho e com­
pletamente estragado».

Acentua que na sala de 
autópsia não cabem mais de 
tres cadaveres. Informou 

! oue existe uma geladeira 
! no necrotério onde se en-

CURITIBA. 15 (Dc cor­
respondente) — O sr. Mario ( 
Fernandes, que por recente 
decreto governamental aca 
ba de ser nomeado Diretor 
da Empresa Oficial do Es­
tado, recebeu, sabado ulti­
mo, expressiva homenagem 
dos funcionários daquele 
órgão. A homenagem, que 
constou de um «cocktail», 

> na Confeitaria 
Cometa, foi oferecida nelo 
senhor João Zimmermann, 
que pronunciou belíssima 
oração, tendo o sr. Ma­
rio Fernandes, após, pro­
ferido o seu agradecimento.

• Reuniu-se, ontem, o Tri­
bunal de Contas do Estado, 

j para proceder a escolha do 
seu presidente e vice-presi­
dente, através de votação 
secreta, cargos para os 
quais foram eleito os drs 
Raul Vaz e Daniel Borges 
dos Reis, respectivamente.

l Na mesma sessão foram 
empossados em seus cargos 

dr Raul Vaz e o dr. Da­
niel Borges dos Reis. I.e 

ando a s. excia. o resulta­
do da eleição, o Tribunal de 
Contas, incorporado, esteve 
em visita ao governador 
Moysês Lupion.

RIO, 15 (D.B.) -- Sob 
presidência do ministro da 
Fazenda será instalada ama 
nhã nesta capital a reunião 
congressual das Caixas Eco- 
nomicas Federais, a fim de

to país,

CURITIBA, 15 (Do 
servador político do DIÁ­
RIO DOS (AMBOS) -- 
Consoante já comunicamos, 
todos os Secret arios de Es ­
tado apresentaram sua re­
nuncia coletiva ao governa 
dor, no ensejo da promul­
gação da nova carta políti­
ca. do Paraná. Segundo as 
informações que colhemos 
de boa fonte, até ontem a 
opinião dominante nos altos 
círculos nolitícos era a de 
que apenas um dos Secretá­
rios, o da Agricultura, Dr. 
Mara valhas Neto, seria subs 
tituido.

Entretanto, hoje não foi 
dado a conhecer qualquer 

’ ato governamental ou qual- 
1 quer informarão de carater 
■ oficial indicando que os de- 
[ mais titulares seriam man­

tidos em seus respectiv >s 
postos

Í
 conspiração anu
lo general Alcio Souto, che­
fe da Casa Militar do presi-

dos mandatos dos três depu- i tema do voto secreto. Além 
. I da questão do registro dos

NADA DE NOVO 
sobre o Secretariado

I ma situação curiosa: pode- 
I rá negar provimento ao re­
curso apesar de apresenta­
dos fundamentos iguais ao 
anterior. „ -

Ora não sendo o sr. Eucli- 
des Vieira comunista, mas 
apenas um elemento das 
hostes do governador Ade­
mar de Barros, os parla­
mentares de todos os mati­
zes ficaram cheios de temo­
res. E com seus botões caí­
ram em si, concluindo que a 
cassação dos mandatos po­
de, depois, se tornar fatal a 
qualquer lemento que saia 
das graças do governo, pois 
u Tribunal Superior Eleito­
ral, firmou uma doutrina pe 
i-igosa, de receber recursos 
ora dos prazos legais. E’ co ­
mo diz o povo «cesteiro que 
íaz um ce-.to, fam um cen­
to» .

ÍABTLIDADE DO PILO- 
coEVlTOU O 
lesSASTRE
^O. 15 (DB) — Um ves , 

.ino noticiou que caíra 
-jfm um avião na estrada 
wPétropolis. Apuramos* 
^entanto, que o aparelho, 

a/<lo á perícia de seu pi- 
jj, não se projetou ao solo. 
Rfcidente ocorreu com um 
eJ1£o procedente da base 
|a de São Paulo, que se 
jgia para a Fábrica Na-

A^ial de Motores, junta- 
Wte com outros apare- 

á, afim de alí serem re- 
^jados O avião n.o 1051, 
‘|d.ndo sobrevoava o locai 
^a aterrizar no campo de 
jso, bateu nos fios con- 

piores de energia eletri- 
Llpara a Fábrica, arreben

O avião, não 
1 jjjSe a habilidade do piloto, 
1 jjetar-se-ía de encontro 

Jsolo. Manobrando o apa- 
u co com sangue frio, con- 
irfUÍU o aviador aterrisar 
‘trmalmente.
j®ím consequência do aci- 

° aviao s°freu ligeiras 
•rias. prc.ntamente repa- 
P^as. A Fábrica ontem á 

ite, durante algum tem- 
a • ficou ás escuras, enquan 
^não foram emendados os

DELÍRIO E INJURIA
RIO, 15 (DB- — O snr j mentos e pela inépcia fla- 

1 Machado Guimarães, juiz do grante de seus termos, que 
TSE, deu a seguinte infor- J atingem por vezes as raias 
i‘icâo -io processo relativo ' do delírio e da injúria, a ar- 

' declaração dc suspeição I miição é das oue se destro- 
vantada pelo sr. Barbosa l f m por si mesmas e só pode 

• ' ima. contra sua pessoa, pa- * merecer a repulsa dos ho- 
•? participar do julgamen- ' ’"ens de bom. Delírio 

'o dos recursos relativos ao 
pleito de Pernambuco:

«Não fôra c acatamento 
por mim devido ao despacho 
dc sr. ministro relator, pa­
ra obedecer á imperativa 
disposição regimental que 
mandou ouvir-me, preferi­
ría silenciar sobre a petição 
dc. folhas 2, votando lhe o 
desprezo merecido. Pela ma 
nifesta carência de funda­

da. Os fundamentos apre- partido quando os deputa- 
sentados nesse recurso são I dos foram eleitos pela alian 
idênticos aos que prevalece- I i;a do PSD com o PCB O 
ram no processo de cassação Tribunal Superior Eleitoral 
do mandato de senador Fu- : encontra-se, entretanto, nu- 
clides Vieira, eleito pelo meu 
mo partido acima citado. |

iurio dos Campos
£Hr@tors IOSÉ _________ __________________ _ _

' 5X?r5,HEPEDACASAGlvn' Do GOVERNADO ' 
ü0Si SUBSÍDIOS DOS DEPUTADOS E DO CHEFE DO 
í)jC EXECUTIVO. REELEITA A MESADA

ASSEM BLE IA
qS'
■CURITIBA 15 (D. C.) (

, jjii Pop decrei o de hoje foi 
0 j-pneado Chefe da Casa Ci- 
oli(l do Governador do Esta- 
iní'.° Cswnldo Queiroz
yji também nomeado oficial

^biyiete do Governador, 
| pmo já informamos o dr.
1 pulo Mercer Carneiro.

De viagem marcada para o 
Rio o gov.; Moisés Lupion

RIO, 15 (Do correspon- i pleitear do governo central 
□ente) - Esta de viagem 
marcada para o Rio o go-

1 vernador Moisés Lupion, 
consoante já afirmamos.

importantes medidas do in­
teresse de nos°o Estado.

Demo-ar-se-á o sr. Moi­
sés Lupion no Rio, ao que 
ainda soubemos, cerca de 
uma quinzena. Dentre os 
assuntos de que ali tratará 
consta, tambein, o projeta­
do empréstimo para o Es­
tado, com o ciual pretende 
lazer face a diversas obras 
publicas.

i De íivuiuu ','-■**1 - ----
' tnição. substituirá o sr.

i enquanto uma multidão se 
apinhava na frente do Pala- 
cio de Euckingham, esperan 
do a confirmação das noti­
cias que os jornais de T.on- 
cres já haviam divulgado i 
respeito, durante todo o dia.

1 O casamento, que certa- 
inente será o mais festivo 
destas ultimas décadas em 
Londres deVerá se realizar 
na Abadia de Wt steminster. 
Não foi anunciado nenhu-

| ma data, mas de modo geral 
a afirma se que o enlace se 

efetuará em outubro proxi- 
aa i mo. Mountbatlen deverá re­

ceber o tiiulo de Duque pro­
vavelmente Duque de Cla- 
rence titulo que está vago 
há meio século.

Com este titulo ele rece­
berá propriedades e gran­
des recursos devidos a um 
ducado. De acordo com a lei 
britanica e com a tradição, 
c rei aprovará, em sessão es 
pecial do Conselho Privado, 
uma ordem dando formal­
mente seu assentimento ao 
enlace. Espera-se que esta 
cessão será realizada em 
breve, antes da familia real 
e Mountbatten embarcarem 
para o castelo de Balmoral, 
na Escócia em agodr,

Na sessão de hoje a As- 
j^mbléia Legislativa do Es 
a ^do resolveu fixar em 7 
jiiiu cruzeiros mensais e 100

Idí ?10,15 (DB) " 0 dePu* 
rD? * Josa Bonifácio apre- 
^entou á Camara um reque-

Pe^indo que o go- 
■e2Hern°-informe P°rque moti- 
na- °. a^e a presente data não 
soSp1 ínu^a^0 Para novo pré- 
; io o Instituto Médicc Legal 
uí ' Janeiro. 

, Justificando seu pedido, 
que aquele instituto, de 

J «conhecida e transcendente 
T ^Portancia, está instalado

. u1 verdadeiro pardieiro i oue exiaiv um»
7 \efronte ao Mercado Muni-' no necrotério onde se en- 
»a’ ?1Pal, em condições anti-hi- contra um cadaver ha um 

?16nicas e até certo ponto | ano e dois mezes, exalando 
perniciosas. , - • , tqrrivel míu cheir».

LC’Nf'RES, 15 (Fspe- ■. desde muito tempo, foi fei- 
cial) - O rei George VI deu ' to numa circular da Côrte, 
sua bendição ao romance 
,-eal de sua filha de 21 anos, 
,i princesa Elizabeth, ccm o 
tenente naval Philip Mouf- 
batten, ex-principe da Gré­
cia e da Dinamarca. O co­
municado do noivado da fu­
tura rainha da Inglaterra, 
que estava sendo esperado

Constou-nos que a sua 
partida dar-se-ia amanhã, 
quarta-feira. Entretanto, 
pessoas chegadas ao Pala- 
cio São Francisco nos afir­
maram que não podem pre­
cisar ao certc quando via­
jará o chefe do executivo , 
paranaense, si amanhã ou ; 
depois. O ceito. adianta-' Moisés Lupion. no governo, 
ram-nos, é que o sr. Moisés ' durante essa sua ausência, o 
Lupion. irá mesmo á Capi-j presidente da Assembieia 
tal Federal, com o fim de ! Legislativa.

Iltimatum do PTB ao governo Dutra
dêVaum diarmãr35o\ÇenhodreGe?uHo aVaVaas

RIO, 15 (D.B.) — «UI■ iconspiração anunciada pe- 
timatum do PTB ao gover- ] 

no Dutra». --------
chette o matutino perten­
cente ao irmãe- do ex-presi­
dente Vargas noticia o de­
senrolar da sessão de ontem 
da Camara dos Deputados, 
quando o deputado Barreto 
Pinto apresentou um re­
querimento ao ministro da 
Justiça, no sentido de que 
exiba â Nação as provas da

I Na longa petição dirigida 
| ac TSE sustenta o delegado 
do PSD que a candidatura 
daqueles três deputados foi 
irregularmente, registrada, 
contrariando tão somente a 
lei, mas ainda os proprios 
estatutos do Partido Social 
Progressista. O pedido de 
registro, segundo afirma o 
recorrente não fora instruí­
do devidamente com a. pro­
va de que tivesse a escolha 
dos candidatos sido feita pc

I lo processo regulado no ar­
tigo 24 dos estatutos, que 
determina seja a indicação 
feita pelos diretórios muni­
cipais do partido e pelo sis- 

--- ATI------------

Voltamos, assim — disse 
nos um. deputado — ao tem 
po em que se ganhava nas 
urnas e se perdia a eleição 
e facilmente, na celebre ci­
dade paraibana de Prince­
sa, onde era sephor de bra- 

I ço e cutelo um tal Zé Perei- 
I ra. Este escandalo político, 
verificado no ultimo ano do 
governo Washington Luiz é. 
pode-se afirmar que preci­
pitou a revolução de trinta.

E’ impossível — arrema­
tou aquele parlamentar — 
que os velhos juizes do Tri­
bunal Superior Eleitoral te­
nham esquecido aquele fa­
to. querendo provocar repe­
tição da histeria. Mas, con­
denada a decisão do TSE es­
tá abrindo apetites. Acredi­
ta-se, que o Partido Repu­
blicano, secção do Mara­
nhão, voltará à carga para 
interpor novo recurso con­
tra o registro da candidatu­
ra do senador Vitorino Frei­
re, baseado no precedente 
da cassação dc mandato do 
senador Éuclides Vieira, em 
consequência de um recurso 
recebido fora do praso.

Por sua vez animado pe­
la primeira vitoria, da sec­
ção do PSD, de S. Paulo, vai 
levar adiante suas preten­
sões, no que diz respeito aos 
deputados estaduais do Par- . discutir assuntos pertinen- 
tido Social Progressista.
E, insinua-se que em Goiaz 

se tentará anular todo o 
pleito sob o mesmo funda­
mento do registro irregular 
de candidatos os quais fo­
ram empossados condicio­
nalmente. Está aí como o 
Tribunal Superior Eleito­
ral, tocou numa abelheira 
política, passando a correr 
o risco de, além dos arra­
nhões que está levando, pro­
vocar uma grave infecção 
no aparelhamento eletivo 1 sentadas e

NO
1'VTEIRO QUE FAZ UM CESTO.-i ‘ - i

WóDÍ; PRÕVÕÕR GRAVE INFECÇÃO 
í APAREIHAM0IO ELEITORAL DO PAIS 
jlí'-
^,0,15 (DC) — O presi-1 cios manoaios uv» nc» uepu-

e do Tribunal Superior | tados paulistas eleitos sob a

1
 legenda do
Progressista: srs. Pedro Po-

■Rincrpni
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A EXPORTAÇÃO DE 
PERFUMES 
1’RANCESES

— d. Jovita Ribeiro Silva, 
residente em St.o Antonio;

— d. Clementina Leitão, 
esposa do sr. Carlos Leitão;

— d. Adelaide de Macedo 
Fortes, esposa do sr, José 
Cunha Fortes;

— d Maria Messon, espo 
sa do sr. Ladislau Messon, 
negociante em Rio Azul.

APLICAÇÃO DE 
INJEÇÕES

por 
do

A GR A DECIMENTO
Da familia de Jayme-Pin­

to Rosas, cujo recente de­
saparecimento causou gran­
de contcrnação no seio da 
sociedade loc al, recebemos 
um cartão de agradecimen-

confèccicnadns. Este plano, 
infelizmente, não póôde ser 
inteiramente executado, os 
meios competentes calculam 
em 4 bilhões as exportações 
realizadas durante todo o 
ano. As cifras previstas 
eram muito importantes, 
mas os resultados obtidos 
são já excelentes e ressal­
tam o aumento constante 
das expor<ações desde o ini­
cio de 1916. Um elemento 
muito favoravel é que, as 
remesas de perfumes desen- (

EMPREGADA
Precisa-se de uma/ com 

urgência, no edifício Hilda 
>— Rua Cel. Dulcidio, 70.1 „

AS SENHORITAS:
-— Solange Virmond;
— Dai&y Garcia de, Sou­

za, filha do sr. dr. Pedro 
Luis de Souza.

to contador do Banco do ' ções de pezar expressas 
Brasil; Ittté joxnal na ocasião

__Pedro Wiedemesti, a- lutuoso acontecimento.

volvem-se em ritmo mais 
acelerado que as de maté­
rias primas.

OS SENHORES:
— Sabino Gonçalves da 

Silva, fazendeiro em Cadea­
do, município de Reserva;

Aplica-se penicilina e in­
jeções em geral. SARAH 
MAGALHÃES — Rua 5 de 
Janeiro n.o 36 — Ponta 
Grossa.

— Agenor Ggmbassi;
—- Alexandre Jud artes, 

filho do sr. Pedro Judartes, 
residente em NovaDantzig.

AS MENINAS:
— umiin, nina do sr. Hen­

rique vewer, comerciante 
Uon.cnas e de sua exma. 

vsposa q. Luiza vemer;
— Hilda, uma do sr. aose 

Pedro ae Anaraae, sciieiia- 
uor em neserva;

— Raquel, mha do sr. 
Paulo Stocco e de d. Anita 
Stocco.
OS MENINOS: “

— Françoaldo Pereira;
— Nelson, filho do snr. 

João H. Santos, residente 
em Palmeira.

pa Imente, o Miniterio da 
Produção Industrial, faci­

litam-lhe a aquisição de 
matérias primas indispen­
sáveis, e concedem impor­
tantes créditos.

8O C I O
Procura-se empregar pe­

queno capital em qualquer 
niuustna. Ofertas por car­
ta a reaação deste jornal

.«•cmc. na* eaautís uv <uniiua, 

.a Grossa c l« i.u.» ir a.
us ca-uii latos Áxiscutos reatôF’

PARIS, (S.F.I.) — Du­
rante a guerra, a industria 
francesa de perfumaria sus 
pendeu inteiramente a expor 
1aí5°- . .

Ãíim de permitir a esta in-

rancho Alves de Araújo, a- 
oastado fazendeiro aqui re­
sidente ;

— d. Maria Pereira Car­
neiro, esposa do sr. Praxe- 
des Borges Carneiro, resi­
dente em Reserva;

Precisamos de um ou mais 
elementos ativos, de boa 
aparência e relacionados 
nesta Praça, para trabalhar 
na venda de rádios, refrige­
radores e artigos domésti­
cos em geral..

Cartas de proprio punho, 
dando referencias — Agen­
cia Macedo, Caixa Postal, 
243 nésta..

AGRADE CIMENTO
Aj m_.

HOSPEDES E

VlftJANiES ã
NO PALÁCE HÕTEÜ;

Johannes Raspe
Jaime Fui 1 ado de Mello 
Cenuce Abdalla e Sra. 
João Ramalho 
Wilson Moraes.
Cap. Luiz M. Ferreira 
Familia
Lauro Laereio B. Hansted 
Renato Ribas Brasil 
Mario Neves
Francisco Couto
Julia Cardoso
Almir Torres Brandão 
Affonsc Brenner 
Mcacir de Lupõrini 
Aldo de Lupõrini 
José Maria .Machado

Só da QUINTA DO ES­
TEIO, disponho de finíssi­
mas variedades de alta se- 
leção. Faça uma visita ao 

O plano de 1946 compre- j Depositário Jonas da Silva
endia uma exportação de 7 i ROSAS — á rua Emilio de 
bilhões de francos de ma-| Menezes, 710 (Junto á Fa- 
ferias primas e perfumes j brica de Cigarros SolanoL

Dois bangalôs de madei­
ra, com 5 comodos cada, 
situados á rua Machado de 
Assis, 121 e 109. Tratar á 
rua Cel. Bittencourt, 141 

---- *-ooo—----- __

V E N D E ■ S PI

iwu t, au, nesie ibsiaau, no '* 
tvini;? ao couei.le nwà, u8

VME-SE
Uma ótima casa com sete 

peças, em teneno de esqui­
na, medindo 14x33. Tratar 
com Jacob Haymussi á rua 
Ermehno de Leão. 273.

comodos, próximas do pon- 
, tc de ônibus na Nova Rús­
sia — Rua Augusto Seve- 
I ro. Pronta entrega. 4 lotes 
situados em Vila Boa Vista. 

, Tratar com o proprietá­
rio no Bar do A velino á rua

( para? «S. S.»
—-------- 0)0-------

. EMPREGADOS

Tomaz Kuchiniski e Fa nilia, Bronislau Kuchinins- 
ki e Familia, Luiz. Coppla e Familia, Francisco Plonka 
e Familia, Adolfo Guarnéri e Familia, João Zubik e Fa 
milia, filhos, genros, netos e bisnetos dc sempre lem­
brado

VALENTIM KUCHININSKI
vêm agradecer de público a todos que acompanharam 
teus restos mortais ao Campo Santo e que de qualquer 
mãneira procuraram confor tar-lhes no doloroso transe 
qufe acabam de .passar e. ao mesmo tempo, convidar 
aos dentais parentes e pess ôas amigas para assistirem 
a missa de 7.o dia. que mandam celebrar sexta-feira 
dia 18, ás 7 horas e 30 minutos, na Igreja do Rosário.

Por este áto de xeligião, antecipadamente agrade­
cem .

FAZENDA CADEADO - 
LAGOA SECAlocaliza­
da na estrada estratégica, 
distante 54 quilômetros des­
ta cidade de Guarapuava, 
sendo 900 alqueires de cam­
pos de l.a e 1.270 de matos 
de cultura e pinhaes, soman 
do portanto 2.170 alqueires. 
A aludida fazenda é povoa­
da de gado ZEBU; e mulas 
de raça, possuindo uma ca­
sa de morada, toda de im- 
buia, cinco invemadas, po- 
treiros e é fechada de cerca 
de arame. Preço a combinar.

O int.exessado deverá se 
dirigir ao proprietário Sr 
Manoel Lopes Araújo, resi­
dente em Guarapuava.

A Escola de Motoristas 
I ontagrossense, com curso 
de mecânica e volante con­
tinua aceitando alunos pa­
ra 3,a turma de habilitação 
deste ano estando a dispo­
sição dos mesmos na séde 
da escola á rua do Rosário 
n-o 82, das 19,30 ás 20,30 
horas, diariamente.

Frutíferas e Ornamen­
tais. Peçam catalagos ilus­
trado. L. Seidei — Coruná 
S. Catarina.

VENDE-SE
Uma casa nova, situada á 

rua Olegario Maciel, fazen­
do esquina com a. rua Mar- 
cilio Dias. Tratar com o pro 
prietario sr. Manoel Got- 
child Ba’n's â Av. Ernesto 
Vilela, fins lado esquerdo.

faça boa digestão, usan­
do ANTES DAS REFEIÇÕES, 

UM CÁLICE DE 

BDIER ACUIA

iú.ntes.
uuxuiTIBA (Crpital); nos 

du Insuüixj dt. .bcRxa<4uu 
iü rí< rmu') u jua Mnixiarij i7' ru^

xniv jI - ís l?(ias da i. aniiR |
Mival — hoias

1‘UNíA GKOiàSA: Nos f 
iisçoia á iva L>r. Colará
íób, os iajjjitos.

1' Nivul — a h(Fjs> da miiibE
2^ INi/el — 14 hoias
IjOlNL>a; IMos galões da

ia .Noi nril loctl, cs insc r *tciB *. 1
1^ Ni/el — 8 Icxbíi da n.í-xibA
2\ Nivól — 14 hera*
OBbflfc VAÇÃO . — Os .cand’^1 

ihfccritos, dâvcião prccurar i.a 
(.ia de itistna local, o cartão?

v.ntifícíi7(Ij, rufci^cado e iiuiiitf 
(Jg.

Curitibi, II de Jvlho 1917
4») — JOÃO OSWÃLDo fonskc
Inspetor Regioral

CASA
Vendem-se duas recem-

AMYÜKSAKJUS
FAZEM ANOS HOJE: — Frençoaldo Lauria, fi­

lho do conceituado indus- 
AS SENHORAS: trjai Sr. Francisco Launa e

—-d. Anita Alves de Arau- qe sua exma. esposa d. Eli- 
jo_. digna esposa do cel. Li- J zaLauria;

O Sanzut
) SâHGíJJ £ A VIDJ- - - - - PURtiuc 0 SANCV

-- - - - DE PREFERENCIA A0 ESWAG0 —-

- SIFUIS!^
Tome o popular depurativ# cctt-f 

to de Hermofenil, Samambai»- f 

/aeira, Pé-de-Perdiz, Salsaparilb» 

íutras plastaa medicinais de •**' 

ralor depuratívo. ( , ,4».

Consagrado pela classe medi» 

f>Om elemento para combater « *' 

filia pela via gastric* j j 

YALIOSAS — ' í
A»«to que tenho colhido os melhores resultados com <smpreg0 11 
ELIXIR 914. (a) Dr. Mario M. Freire. (Firma reconhecida)> -

Atesto ter empregado com otimoa resultados 0 ELIXIR $14 na k 
filis. O referido é verdade — (a) Dr. Laviere lAnrin^ (Firma 
nheedia). g

milho AMA­
RELINHO

Milho Amarelinho do Nor-
Rb para prorja entrega

Silva á rua do Rosário n.Z 
-idô — Fone 4-2-5.

- ----------000---------- -

AMANHÃ, QUINTA FEIRA! OUTRO COLO SSAL PROGRAMA DUFL O ! ! 1

JNA CAMPOS

UUlL ... 1I0 4AWÚD |

, - - aos P°"bresr Um filme dedicado
aos sentimentos tradicionalistas de todos os portugueses! — VIRGÍLIO TEIXEIRA e ADEL

A adoravel CONSTANcE MOORE, s procura de 

amor! LEO CARRILO, HO WARD FREEMAN, STEVE 

GERAY e ESTELITA RODRIGUES, em uma aventura 

de amor que não reconhece fronteiras! Terrível explo­

são de gargalhadas numa Comedia musical que provo- 

c<i «convulsões atômicas»! Técnicos em matéria-le con­

fusão, eles consiguiram armar um quente» no 

polo norie! Pedem começar a rir desde já, pois esta co­

média é... comedia mesmo, Deliciosa comedia român­

tica que seduz:!;

JOMÍNGO — EM DUAS ELEGANTES SOIRÊES — l.a ás 7, e 2.a ás 9,15 HORAS DA NOITE________ _

Uma histoiia bela, de amor, ac compasso de lindas melodias! TITO QUIZAR, o Trovador Latino-Am«' 
rãano e COLSTANCE MOORE em:

MEXICANA
Uma avalancht. de gargalhadas com mulheres adoraveis! ESTELITA. RODRIGUES, o furacão" cuba-, 

no! Musicas para todos os gostos! Gostarão desia alegre e melodiosa embrulhada romantica! Contacte got ’ 
meio de musica, a verdadeira lingua do amor! Uma festa inesquecível de amor, musica e alegria! í

A mais popular das novelas portuguesas! Roubava os ricos para dar

■ -i A ALEGRE ,ffiMA
AMOR! MUSICA! «FIESTAS»! I.1NDAS «SENORITAS»!

Romance nos tropicos! Canções ardentes e rumbas tórridas! Musica brasileira’ romance mexicano e ale­
gria americana! Com J1NK FALKENBURG e JIM BANNON!

Belas «senoritas»! Românticos «caballeros», muitas canções. ..» e que rumbas ’ U -■
5 o: —

, 0S SM DE SANTA MARIA
A grande estrela sueca, na sua mais perfeita calacterizaçso! 1NGRID BEIy 

GMAN. BÍNG CP.OSBY, qu< nos deu «O Bom Pastor». E’ mais do que um filme, e 
a própria vida' Um poema -le rara belera! Uma pagina, de am< r e compreensão! 
E’ tão bela e tão humana esda historia, que faz íit e chorar ao mesmo tempoH!

Os três premiados pela «Academia», INGRID BERGMA»N, B1NG CROSLY 
c LEO M^C CAREY. Um filme facilmente compreensível a todas as menta!idades. 
E mais imporiante ainda, possuir úma historia que se.ca vivida também pelo pu­
blico! Merece realmente todas as palavras elogiòsas que sobre e'e foi dito, e é sem 
duvida alguma, o mais beb> filme destes últimos anos!

SABADO! GRANDIOSO PROGRAMA! - DESTACANDO-SE

BANDIDOS DAS SELVASOConclusão dgsta Sensuciònálissima série, com 1.4 o e lõ.o episodios!

VAQUEIROS DAS ARABJAS
aO oeste dt antapho vive de novo neste emociona fHme! Vejam como 

coragem vence c- crima apesar de intrigas políticas! C()m wil I IAM BOYO.

0 MARAVILHOSO MASlARADO
Continuação com no vas aventuras do querido MaSCARADO. com o 7.o e 

S.o episodios. Quem sera o misterioso mascarado? Jim, Bob, Terry... ?

(0 CINEMA DA ELITE PONTA GROSSENSE) 
FONE: 551

HOJE -- QUARTA FEIRA, ás 7,45 HORAS DA NOITE 
CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional. 
2,o — A ALEGRE MEXICANA - Trailér 
3.o — JOSE’ DO TELHADO — Trailèr.
4.O- — A VOZ DO MUNDO — Jornal noticicsc.;

HOJE *



Iguaçú e os seus problema

A ETERNIZAÇÃO DE FRANCO

Coronel Cláudio

A vitoria de Franco de­
monstrou a ir-anidade disso 
oue se chama de «força mo­
ral» em âmbito internacio­
nal, pelo menos enquanto 
r.âo for corroborada por ou 
tras «forças», enquanto, pe 
lo menos, Franco continuar 
a negociar e a obter crédi­
tos no estrangeiro.

s^xretaria de agri

E COMERCIO 
Departamento de Produ­

ção Vegetal 
4 -a REGIÃO

encarecer a idoneidade ele­
vada dessa ilustre Comissão 
qué alem de ser constituí­
da de elementos de proje­
ção daquele rico município, 
a criteriosá escolha recaiu 
em verdadeiros técnicos, 
nas suas diferentes especia­
lidades, tendo em vista, a 
complexidade dos assuntos 
que foram discutidos na­
quela memorável Assem- 
blea.

E esse pormenor, por cer­
to, constituiu o indice segu­
ro das vitoriosas decisões 
que a Conferência conferiu 
áquelo Comissão, que sou-

u povo espanhol disse 
que «sim», á lei de eterniza- 
çao de Franco no poder. E’ 
de admirar que quase um 
milhão de espanhóis tenham 
dito que «não», ao tirano. 
Mas é também surpreenden­
te a votação favoravel que 
tc ve mais de 14 milhões 
de votos.

Basta que se atente ao fa­
lo de que quem deseje ir á 
Chapeco ou a Clevelandia, 
partindo de Iguaçu, terá 
de ir á Porto União, para, 
dali, tomar a direção oeste, 
quando, existindo essa es­
trada, a viagem será feita 
diretamente em um dia, ape 
nas, ao envés de tres dias e 
meio, como ora acontece.

E não será somente isso 
o beneficio que a estrada 
trará Iguaçú, que sofre as 

| consequências de uma sepa- 
I ração longa dos centros po­
pulosos, ver-se-á abastecida 
de farinha de trigo, que alí 
não chega pela exiguidade 
de transportes, além de ou­
tros generos de primeira ne - 
cesidade que a sua popula­
ção se resente, e ainda a 
vantagem de se utilisarem 
as margens do Rio, de ter- 
renos fertilissimos, para a 
colonização que fatalmente 
sobrevirá.

E não é humano, mesmo

Consubstanciando as as­
pirações do município de 
Iguaçú, na Conferência Eco 
uomica de Ponta Grossa, 
realizada nesla cidade, re­
presentaram aquela comu- 
ra e estiveram presentes os 
senhores Ant onio Silveira 
de Araújo, governador do 
município e mais: dr. Sino - 
fonte de Freitas Lopes, dr. 
Wilson Poleto, José Martin 
Paulak, Cesar Teixeira das 
Neves e Olegario Gomes, re­
presentado por seu irmão 
Darci Gomes de Araújo.

Preliminarmente, é do 
nosso dever profissional,

a co­
lonos reconhecidamente po­
bres, poderão ser considera­
das, dependendo de lei es­
pecial.»

Com os entraves que os 
dirigentes do ex-Territorio 
do Iguaçú mirnosearam, 
aqueles habitantes, foi enor 
me o exôdo de colonos que 
dali se retiraram, acossa­
dos pela falta de terras pa­
ra o seu ganha-pão quoti­
diano, o que não se verifica­
rá agora, com o retorno 
dos mesmos colonos ao mu­
nicípio de Iguaçú, tão logo 
se verifique a decisão favo­
ravel do governo no que res­
peita o assunto em foco.

Sobre a criação de uma 
agencia do Banco do Esta­
do, em Iguaçú, a Comissão 
de Estudos Fazendarios, as­
sim se expressou:

— «Ã Comissão encami- 
(nhará a sugestão ao Banco, 
apos a reforma dos seus

I estatutos».
Apreciando b fenomeno 

das erdemias, que consti­
tuo o espantalho da popu­
lação do interior do Estado, 
tendo em vista as obras de 
saneamento pleiteadas por

a Beg-lâo do Depar- 
,ra. Industiía m 
do Paraná, alta 
n.’ 276. comunl- 

'<-a que se ach i 
qu> 

con-

brios.
A vitoria de Franco de­

monstrou como estamos lon 
ge do sonhado governo 
mundial que estabelece a 
paz e coordenasse a força 
criadora dos homens para 
seu propric bem.

Demonstrou mais uma 
vez a ONU não é governo 
mundial pois não assenta 
raizes diretamente, nos po­
vos, tendo que depender dos 
governos desses povos que 
internamente, os conduzi­
rão, em larga medida, ao 
seu bel-prazer. E’ uma me­
sa redonda de governos e 
cada qual é livre de dizer 
s;m ou não ao qUe ficar re­
solvido pela maioria. Reve­
lou que, enquanto cada go­
verno pudci dispôr dos re­
cursos do seu proprio povo, 
ou a presão economica e, na 
sua ausência a força mili­
tar, pedem vergar o braço 
dos tiranos.

com prejuízos para sua po­
pulação.

Devemos encarecer o va­
lor que representa a rodo­
via Ponta Grossa—Foz do 
Iguaçú, na indicação • apre­
sentada á Conferência de 
Ponta Grosa pelo sr. depu« 
tado Edgard Sponholz, qua 
pediu para ser mantida per» 
manentemente a sua con 
servação no trecho compre1 
endido entre P. Grossa e 
Iguaçú, porquanto o valôr 
que representa essa rodovia 
o Brasil inteiro sabe do sig­
nificação dessa obra, tanto 
assim — continua aquel» 
parlamentar —, a imprensa 
oa Capital da Republica 
vem tratando com o maxi- 
ino carinho todas as preten 
coes gue se refiram a citada 
estrada.

Outra vitoria alcançada 
pela ilustre representação 
de Iguaçú é a que se refera 
á manutenção do curso da 
Escola Normal, ali criada 
pelo governo do extinto Ter­
ritório A tal pretensão, 
prometeu o governador a 

se tornaram ( abertura da verba necessá­
ria a conservação do curso 

Resta que essa e outras 
promessas se tomem reali- 
oade, dado o elevado alcan- 
ee patnoticô que represen-Sanguenol

CONTEM oure ELEMENTOS TONICOS ' 
FOSFO — CALCÍO — ARSÊNICO E VANADA- 

TO DE SÓDIO — ETC
OS FALIDOS — DEPAUPERADOS - ESGATADOS

- ANÊMICOS — MAGROS
gXL. — maes que criam

CRIANÇAS RAQUÍTICAS
f > RECEBERÃO A TON1FI-
‘1 A W || CAÇÃO GERAL DO 0R-

■ GANISMO COM 0

AVISO
A chefia da 4 r — 

C’tlarla de AgiíctUi, 
Comercio, do Eabidc 
I tua 7 da Sc lembre 
ca aos »rs. L-ivr. 
a cisposiçíc dos 
desejarem tratar

j ctTnentee ao i resente
■ > de Frocvcao VegoLil da 8C.

' Sede da 4.a Reglgo do D.P.v 
i l or.ta Growa, em S d«. julho de 1947

(a) Pomplllo Mend.s de Camargo' 
] Chefe de 4 a Eegiâo do D.P.V,

Tal fato deve servir de 
adverte.lcia ao mundo, que 

* na alegria e no e n t u- 
siasmo da vitoria das ar- 

pí mas democráticas chegou a 
li supor que o fascismo estives 

( se morto, que não lhe resta­
ram sehão alguns rostos

V que o proprio desenvolvi- 
| mento da realidade do apos 

guerra iria liquidando.

t A vitoria eleitoral de 
Franco, quaisquer que se­
jam as circunstancias que a 

i cercaram — o terror, a igno 
i i ancia, o fanatismo — de­

monstrou ao mundo que o 
í tirano pode por muito t.em- 
I po ainda servir-se das ener- 
^ias do povo espanhol para 
consolida? o seu dominio e 
<iue, portanto, os pregado- 
irT /r ?ma terce*ra guerra 
mundial tem uma base soli

a em pleno coração da Eu- 
Pa para seus manejos som

HIIIIHIIIIIH-ix

SEDAS USAS desde M \
.. SEDAS ESTAMP. desde 1W\, ,,
X MO DE SEDA desde 12J»\ " 
\XV DIAGONAL DE la desde 25,M\ 
o XX PATU’ DE la desde w\ 
\ X. SEDA NATURAL desde 35,íÕ\

X. p' SEDAS XADREZ desde 1»

ao seu iso Faxinai de São Sebasi 
lamento de outr’ora, senten- j As doações desterras 
cado o seu povo a curtir as 
agruras da falta de abaste­
cimento de generos de pri­
meira necessidade.

No que se refere ao pedi­
do de colonização apresen- 
<ado pelos representantes 
de Iguaçú, a Sub-Comissão 
de Geografia, Terras e Colo 
nização, assim decidiu:

— «No caso da Fazenda 
Laranjeira., solicitando-se 
que sejam consideradas ter 
ras de dominio particular, 
o governo não contesta o 
dominio particular atinente 
á extensão das. terras, cons­
tante do titulo comprobato- I 
rio do «jus in ré» e que não 
alcança a arca superior a 
Seis mil alqueires, aproxi­
madamente. Contesta, sim, 
com justa razão, a dilata­
rão da area referida para 
trinta e seis mil alqueires.

Não obstante, para a re­
gularização dos ocunantes 
da parte de trinta mil al­
queires considerada de do­
minio publico, baixou um 
decreto facultando preços 
e condições já estabelecidas 
anteriormente para os an­
tigos ocupantes de terras no

be defender com galhardia que Iguaçú volte 
e com verdadeiro conheci­
mento de causa, as necessi­
dades de Iguaçú.

Tratando dos transpor­
tes rodoviários, que aquele

4 município pleiteava a aber- 
I tura de uma estrada de 

Iguaçú—Colonia Chopim, 
com ligação á Abelardo Las, 
no município de Chapecó, 
Santa Catarina, a Sub-Co- 
missão respectiva assim des 
pachou:

— «A abertura de uma es 
trada de Iguaçú á Colonia 
Chopim, até a divisa de San 
Ia Catarina já está autori- 
sada, usando-se a quota do 
Fundo Rodoviário Nacional 
de 1946, destinado ao ex- 
Territorio do Iguaçú».

A feitura dessa estrada 
será o ponto vital para o 
escoamento da produção de 
Pato Branco e não terá ex­
tensão maior de 37 quilome 
tros, cuja despeza será mí­
nima deante do valor que 
prestará aos municípios ri­
beirinhos.

Beta fora de sedas ~ Não é precizo esperar mais 
A CASA ÍRIS AVISA QUE RECEBEU UMA GRANDE PARTIDA DE SEDAS EM RETALHOS! OUeXÊN 

DERA A QUALQUER PREÇO. - COMPREM NA BANCA DE RETALHOS DA CASA IRIS 
-------------------------------- ------------------------------------- -----------------------RETALH OS DE 1, iy2, 2, 2y2, E 3 METROS----------------—_______________________

SEDAS A PREÇO DE CHITA - CASA IRIS -XX

Iguaçú, a Comissão de Sau­
de e assistência Social, as­
sim concluiu:

— «A Comissão, referin­
do-se ao plano estadual de 
instalação de rédes de agua 
e exgotos. sugere o ficha- 
mento dos portadores de 
verminoses e uma campa­
nha de educação Sanitaria, 
além di necessidade de um 
plano de saneamento do li­
toral e dos vales dos rios Pa- 
ranapanema, Paraná, Cin­
zas, Peixe, Ribeira, Tibagí, 
Iguaçú, Ivaí e Piquiri.»

Tratou, ainda, a ilustre 
Comissão representativa de 
jguaçú, na Conferência de 
Tonta Grossa mais da se-

I guinte matéria:
I Reflorestarrento — "Me­
dida que está a exigir provi­
dencias governamentais é 
do re floresta mento do solo, 
e, muito embora haiam as 
leis previsto e determinado 
a conservação de nossas es­
sências flores* a is, — assim 
ala Iguaçú no seu memo- 
■ial apresentado á Confe- 

: encia» — «as medidas men 
Aonadas não * 
-fetivas, principalmente na 
fuilo que diz com o replan- 
tio dos pinheiros, as provi- 
aencias tem sido inteira­
is ente descuradas»

Alojou-se, ainda, a Co­
missão representativa no 
importapte assunto, sempre 
aplaudida pela Assemnléa"

A energia hidro-eletrica 
e a estrada estratégica Pon­
ta Grossa—Foz do Iguaçú, 
lambem foram debatidos 
pela Comissão, que produ- 
giu argumentos irrefutá­
veis e convincentes, mere­
cendo o apoio unanime da 
Conferência que ora focali­
zamos.

Os dignos representantes 
de Iguaçú trataram também 
-sobre o campo de aviação s c1spoí-’c5c doa i1.f..reeSad0S, 
que, devido a pequeno d^feí- G<s'ejar'3In ,ratar de assuntos to técnico os aPviL que pío- 

cedem do sul ou do norte não' " 
fazem aterrizagem ali, a 

não ser como emergencia,

k'®TI
a. x".;:,;'

■ __ _
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cão e Cultura. Produção importante reunião.

com

PROFISSIONMINDICADOR

Está fora de qualquer du- 
vida que o Tráti E.C. é utn 
sério candidato ao ceptro 
máximo do futebol subordi­
nado a Liga Pontagrossense 
de Futebol. Isto, ja tivemos ! 
oportunidade de constatar 
através das partidas em que 
o quadro sulino tomou par­
te e, ratificando com traços 
fortes, domingo ultimo foi o 
União que sofreu as pegadas 
do onze de Marmelada, nu­
ma partida memorável e 
que deixará grandes recor­
dações, marcando com le­
tras de ouro no cartel de 
vitorias do quadro da «Pé­
rola do Sul».

O União foi um grande 
adversário, uma equipe que 
sempre soube por em prati­
ca um futebol convincente 
e de marca superior, corres­
pondendo integralmente o

A representação de Iratí 
na Conferência de Ponta 
Grossa, esteve composta dos 
senhores Gumercindo Escu- 
lápio, seu ilustre prefeito 
municipal e mais o sr. Vir­
gílio Moreira, industrial da­
quele muni ci pi o, que é o ce­
leiro que abastece o Estado 
de São Paulo, de todos os 
cereais que as suas dadivo- 
tas terras produzem.

Representação ilustre sob

L ouças, a Comissão de Jus- 
tn.a, Segurança Publica e 
Assuntos Gerais, assim se 
manifestou:

— «A Comissão lembra a 
conveniência de interferir 
o Estado junto ao Governo 
Federal, para que sejam 
instalados os serviços, apa- 
i elhos, liahas telegráficas e 
necessárias agencias plei­
teadas por Iratí».

Outros problemas, ainda, 
de vital importância, foram 
delineados
desse município, 
mente no que concerne á * mtnageado pela consi

Local : Estádio da «Péro­
la do Sul»

Renda: Cr$ 2.150,00
Primeiro tempo: Irati 1 {

I x União 0, tonto de Tinoco. i 
i Final: Irati 3 x União 2, I

que dele se esperava Exi- | 
biu-se da melhor maneira 
possível a ponto de conquis- , 
tar as simpatias do culto pu 
blico sulino. Findo o cotejo 
mesmo derro+ado por 3 a 2, 
os tricolores foram alvo de 
grandes manifestações, cul- ! 
minando com a frase de um 

’ alto procer do clube vence- ■ 
'dor, assim expressada: «O 
i União é uma grande equipe, I 
| superior mesmo ao Opera- > 
• rio».
1 Em tarde fen^ssima e 
inspirada os defensores do 
União fizeram o que lhes foi 
possível, mais mesmo assim j 
foram impotente para dete- 
rem as arrancadas inimigas 
oue sempre fizeram pericli- 
tar o arco de Português, o 
maior jogador em campo, o( 
homem que praticou defesas 
emocionantes e sensacionais

grbw
TÔNICO

CAMPOS
Desejando prestar uma 

homenagem ao operoso e cul 
to povo de Tralí, por motivo 
do transcurso do aniversá­
rio da fundação daquele pro 
grossista Munirinio, DIÁ­
RIO DOS CAMPOS vái fa­
zer circular uma edição es­

forços, nem mediram sacri­
fícios para a consecução da 

' nobilitante tarefa.
Assim, na ligação da es­

trada PalmeiFa— Iratí e li­
gação Teixeira Soares com 

. aquela estrada Iratí—Pal- 
I meira, que o poderoso mu- 
i nicipio pleiteou naquele Con 
■ nl.-nm o ÇJiiVk 1 ,-<0 n/~| dl"*

todos os pontos que se o 
cucare, Iratí, na angustia 
de vêr resolvido os proble­
mas objetivos; para a sua 
economia interna, elevou-se 
na consideração de seus

I pares, que constituiram a 
Conferência de Ponta Gros- j

Ça.
E os seus membros, con- clave a Sub Comissão 

cientes da responsabilidade Transportes Rodoviários aS 
oue a investidura lhes con- sim se manifestou:
feriam, não pouparam es- 1 — «Quanto á primeira, já

O Município De Irati I
Na Conferência Regional de Ponta

está a mesma em andamen­
to e quanto á outra será ob- 
ijeto de estudos ou já es­
tão os mesmos concluídos 
para sua realização.»

Apreciando outros casos, 
referentes á Iratí que pediu 
a macadamisação da estra 
da União da Vitoria-Iratí, a I 
mesma Comissão decidiu, ' 
■.. «que se sera feita apoa e8tabelecen 
retificação da atual rodo- | , . a

via».

r< ciai, dedicada ás foMr 
produtoras daquela com^rj

Entretanto, dada a P*/,( 
mencia de tempo e em 
ta do nosso proposito de0 „ 
i anizar uma edição que 
diga com o valor econori1Co 
e social da comunidade 
tíense, essa edição só C1 
culará nos primeiros ôia-|p 
proximo mês do agosto. L

-Sua organização esta »_ 
Lregue a.:, diretor de 
uucursal em Iratí, sr. 
raldo Hoflmann PeqUe!1j 
que está devidamente 
rizado a tratar dos deta’A 
referentes ao assunto e l?al 
quem solicitamos dos & 
tos amigos em Iratí sua r 
nhorante atenção.

Grossas
Agrícola e outros, defendí'1t 
dos com verdadeira maes,a 
iria pelos elementos consti'cl 
tuitivos daquela Comissão.

ri
E no encerramento ® 1 

Conclave, ainda, os se11- 
n.embros tiveram oportrie 
nidade de aplaudir o sr. V®-' 
gilio Moreira, que, disponha 
de dotes oratorios, com 
palavra fluente teceu 
hino de glorias ao sr. Govef 
nador do Estado, pela riqF /)i»í ( z.a como transcorreram 
tiabalhos da Conferência-;

• I sr. Gumercindo Esc# '

gráficos para que se esta-

O DEPARTAMENTO DE 
PRODUÇÃO VEGETAL 

EM PONTA GROSSA
A pre-pnito da instalação de unm 

Pífe ão da Apartamento de Produ- 
eã. Veg-jtü em P<»U G>.,Sa rece­
bo, os a seguinte «municio.

-Ponta Gressa, 11 de Julho de. 1917 
limo’ Snr. José Hoftmann 
j>. D. Dlre-tr d DIÁRIO DOS CAM- 
POS — Ponta Grossa
Tenho prata si.iisfaeão de levar 

ae, coube-.imee.to ce V.S., que o Do- 
I-mtnmento de Produção Veg-DÜ da 
Seeretaria de Agricultura.'Industria 
e Comérrio, do Estado do Paraná, na 
sou organizae-Jo, chidfdo c Estado 
ui Regiórr, cebendc a Ponta Gros­
sa a Séde da 4.» Retido do refm-do 
Departamento, a qú:d está instalade 
á rua 7 le setembro n.’ Ji6. 
Cc.mpre-me levar ao eonhecr-Jenço le 
V.S., qui p-J.a Ordem de Servlçr n.’ 
15-46, do Snr. D. Diretor do D P.V., 
fui designada para chefiá-la.

Confiante 10 sito espiiito de soli­
dai iedad; de V.S eo que diz respei­
te ao progresse dette prospero M-r- 
n’< !pio, relacicr ado ccm a lavon.-a, 
e.-j.- ro a maioi divulgação pela vos­
sa conc.ôt.iida folha, a qual seinpr 3 
está ao lal.r das csi.tas nobres.

Agra-lc-. mdc a atei ção qv.e hi.uver 
jti bem. ser d-sp* r.ieda apresento a 
V .S , ar mir.has,

Cm diais Savclações 
Pon'.pili > Meides de Cwhargo 
Eng.r Agr.« — e?béfe da 4.a Rj- 

Ê'ão do D P.P.

pela Comissão . pio, ilustre Prefeito de 
principal- ti, também foi bastante 

nieme uw que vunucrrie á} mtnageado pela consiste111] 
Assistência Social, Educa-! cia dos assuntos tratados»^ 
cão e Cultura Produção importante reunião. |j5 

HOMENAGEM D 9 DIÁRIO DÜÍ 
__ ■  ic

Esse anelo daquele impor- heieça contato direto e per- 
tante município consulta os nianente, entre o Estado e 
nitereses gerais da sua po- ÜUt.ros municípios, como Re 
pulação e traz vantagens ex­
cepcionais á receita munici­
pal, além dos benefícios in­
contáveis de que usufrarão 
todos quantos tem suas ati­

vidades circunscritas naque- 
I ie trecho onde a ligação se 
■ fará com outras comunas, 

■se o intercam
' bio cultural e comercial.

I
Não descançou a destaca­
da Comissão na obtenção de 
benefícios de que tanto pre­
cisa Iratí.
Assim é que, pleiteando a 

I instalação de serviços tele- 
I rrara mie se esta­

gnais de Pelanca, Hamilton, 
Parailio (pênalti) e Susko.

, Juiz: João Lopes, 
desempenho otimo.

Equipes: União: Pcrtu- 
! gues, Nilton e Norival; Ales 
Muva e Cláudio; Itararé. Pa 

| railio, Carioca, Calvert e 
Hamilton.

Irati E. C.: Marmelada, 
Abrão e Olivio; Geremias, 
Tinoco e Cordeiro; Susko, 
Valmor, Medeiros, Silos e
Telanca.

Os mais destacados: Por­
tuguês, Ales, Cláudio, Parai- 

i lio entre os vencidos, e Mar­
melada, Tinoco, Geremias. 
Susko, Valmor. Silos e Pe- 
ranca entre os vencedores.

Cionicct de M. L. O., en­
viado especial do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS que 
acompanhou a delega­
ção do União C. A.

NOTICIAS ESPORTIVAS
0 TRICOLOR TOMBOU COMO UM BERÔ1 NO JOGO DE DO-

A MAIS EMOCIONANTE PELEJA DOS ÚLTIMOS TEMPOS — O UNIÃO 
APRESENTOU UM BOM FUTEBOL E CONVENCEU, MAS, O IRATI JO­

GOU MELHOR AINDA
O Irati E. C. contudo a- 

tuou melhor ainda. Somente 
isto bastaria para a classi­
ficação de otima peleja. Mas 
afora isto, os dois períodos 
íoram disputadissimos, com 
lutas reenhidas, onde as 

‘J 
duas defesas se sobressiam, 
com Manecc e Ales de um 
lado e Tinoco e Marmelada 
de outro. Assim, a porfia se 
desenrolou dentro do maior 
sensadonalismo, vencendo 
com méritos o Irati e caindo 
com as honras de vitorioso 
o quadro pontagrossense.

Detalhes do prelio: 
Jogo: Irati E.C. x União

ADVOGADOS
Í-:~.—r“ 
DR NEM TON SOUZA F.

SILVA.
Advogado

Escritório:• Marechal Deo- 
coro, 28. Fonej 1-0-8. Resi­
dência- Praça Floriano Pei­

xoto, 62. Fone: 4-5.-1-
(0) —

DR. J. SEVERINÔ PEREI­
RA RAMOS

Advogado 
Escritório Rua 15 de No­
vembro, 65 (sobrado). Fo­

ne: 5-2-0.
— -(0)------

DR. NIVON WETGERT
Advogado 

Escritório: Rua 15 de No­
vembro, 312 Residência:. 
Rua General Carneiro, 585. 

Fone: 3-0-4. 
___(0)-----

Í)R. EDDIE SANÍOS
. ‘ RIBAS

Advogado 
Causas no Civil e Comercio. 
Residência/ Rua. Santana, 

no 865.
; . __._(0)__.... ...
DR. BRAGA RAMOS 

Escritório e residençia: 
Rua 7 de'Setembro. 450. 

' — (0)—-
DR. J EUXTER TET- 

XFJRA
.Advogado 

Escritório: Rua 15 de No- 
\embro,...489 Fone: 6-2-7. 
Residência • Rua Santana, 

n.o 727.
------ (0) — 

MANOFL SOARES DOS
SANTOS . . .

Advogado enu.gorak Escri­
tório: Rua 15 dé Nc-^em- 

bro. -

MÉDICOS

DR. CARLOS DESZAU- 
NET NETO

Aplicação de penicilina — 
(Método próprio) 

Gonoueia
Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretral — 
Impotência Cancro mole e 
sifilitico —- Raios ultra-vio- 
ieta (aplicação a domici­
lio.) — infra-vermelho • Pa- 

rasitose da pela — Ure- 
troscopia.

Consultorio e residência:— 
Rua Coronel Cláudio n.o 48 
(ao lado da Farmacia San­

ta Maria). Fone: 6-7-5. 
------ (0)-----  

DR. LIVIO MOREIRA*
Doenças de crianças — 
Raios Ultra-Violeta e In­
fra-Vermelho —- Consulto- 
rio: Rua Santana 744 — 
Das 14 ás 17 horas — Resi­
dência: Rua 7 de Setembro, 

271 — Fone: 7-0-8. 
------ (0)-----  

DR. JOANINO CARLOS 
GRAVINA

Raio X — Eletrocardiogra- 
íia, Coração e. Pulmões. 
Consultorio: Rua Augusto 
Ribas, esquina da Rua 15 

de Novembro.
----- (0)------

DR. JOSE DE AZEVEDO 
MACEDO

Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos 
Dumont, 798 falto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Machado)
ÍResidencia: Rua SanfAna 

599 —4 Fone 3-4-6.

DR. PAULO BITTEN­
COURT

Clinica Medica Cirúrgica 
Doenças de senhoras, endo- 
crinàpaiias, pele e doenças 
do aparelho -digestivo etc. 
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei­
ro. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Rua Balduino 
Taques, 807 (ao lado da Far 

macia Santana).
Consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência: Rua Pa­
dre Lux n o 240.

----- (0)------
Dr. ARISTEU S. FARTA 

Operações — Moléstia de 
senhoras — Vias Urinarias 
Consultas: 1 ás 17 horas 

Consultorio; Rua Cel. Clau-
i dio 48 — Fone 1-1-8.
(alto Farmacia Sta. Maria) 
Residência: Rua Paula Xa­

vier, 3233
------ (0)------ 

DR. ABRAHÂO FEDER- 
MANN

Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerapia — 
Raios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia. 
Consultorio: Altos da far­
macia Milka — Residência 
Rua 7 de Setembro

---- (0)------
DR. DAVID FEDERMANN 
.... Clinica Medica .... 
..... .Eletroterapia .... 
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias biliares. 
Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna

Consultorio.' Farmacia do 
Gusman — Fone; 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re­
sidência: praça Duque» de

Caxias n.o 114

DR. AMADEU PUPPI '

Operações — - Partos —
I Loenças de Senhoras — Mo 
derno tratamento das doen 
cas do figado e vias bilha­
res, estomago, instestino, 
coração e vasos -- Consul­
te.rio: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Residência: Prédio 
Ajuz, Avenida Fernandes
Pinheiro 322 Fone: 7-2-7.

----- (C)------
DR. LAURO A. MULLER
.uearco — i.nnrca Ger ai — 

jjoenças üo Cor ação 
vanzes uiceras vancoses — 
x artos e Doenças cie senho­

ras
Consultorio e Residência: 

' Rua Cel. Francisco Ribas 
n.o 134 Fone 8-2-1

--------- (0)--------- 
DR. ORLANDO MORO

Cirurgia Geral — Partos e 
Clinica de Senhoras.

Consultorio: Av. Vicente 
Machado, 840 — Fone: 3-6-8 
Residência,: Rua 7 n,o 295 

Fone: 5-0-9 
------ (0).------ • v.

DR. ANTO.NIO RUSSO

Tratamrmto de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças da pele e do apare­
lho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas; das
II ás 18 horas. Consultorio: 
e residência: Rua Dr. Cola­

res, 502 — Fone: 1-9-4,
-- (0)------ 

LAB0R.4.T0RI0
ANALISE CLINICA — 
DR. SADI SILVEIRA

Raio X — Dr. .Nadir Silvei- 
RA — Wie: 5-9 0.

CONSTRUTORES DENTISTAS

IRMÃOS SILVEIRA

Engenheiros Civis 
Arquitetura — Constru­

ções — Topografia 
Escritório: Rua 15 de No­
vembro 302 — Fone '672 
Ponta Grosfca — Paraná

----- (0g----- _

HENRIQUE F. RUSS

Engenharia Civil 
Projeto — Construções — 

Medições.
Rua Cel Dülcidio 880 (es­
quina Rua do Rosário.

------(0),-----

IMOBILIÁRIA E COMER­
CIAL LIMITADA

Arquitetura — Construções 
~ compra e venda de imó­

veis
Telefone 6-7-7 Rua 15 de No 
vembro 207 — Cx. Postal 
6 — Telegramas «1MOCO» 

------ (0)------

HENRIQUE BRECKANN 
CONTRUTOR

Aceita construções em ge­
ral. Rua Barão de Teffé, 409 
(Para baixo do Cemitério

Municipal)

----- (0)—

ERNANI BATISTA 
ROSAS

Fng. Civil 
Engenharia — Construções 

Medições.
Rua 15 de Novembro, 439 

l-o andar — t cl. 7-íl

DR. NASS1B KAI.-AF 
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Raio X
Moléstias da — Cirurgião 
Moléstias da Boca — Cirur­
gia — Prótese Dentaria — 
Pontes Moveis — Dentadu­

ras anatômicas.
Horário; das 8 ás 11 e das 
12 as 18 horas. — Consul­
torio: Edificio Criméia —1 
andar — salas 3 e 5 — Re­
sidência: Rua Balduino Ta­

ques 676 
------ (0)------

DR SEIBASTIÃO A. 
SIMON

Cirurgião-Dentista 
Consultório:— Rua En­

genheiro Schamber, 837. 
------- 000------------

Dr. DOMINGOS V. SIMON 
Cirurgião Dentista

Raios X, Infra Vermelho, 
Diatermia, Prótese e Clini­
ca. Consultorio: Rua Hinon 

SILVA n.o 356 
------ (0)------

DR. JUI.IO FEDERMAN 
DENTISTA

Clinica e Prótese Dentarias 
Dentaduras Anatômicas

Pontes, Diatermia. Dia ter- 
ino-Coagulação. Raios In­

fra-Vermelhos
Horário: das 8 ás 11 e da 1- 

ãs 5 horas da tarde
Av. Fernandes Pinheiro 94.

----- (0)------
DR. OTTON.IEL SANTOS 

Cirurgião Dentista 
Dentaduras anatômicas

Atende com hora marcada 
Rua Cel. Ducidio, 740 — 

Fone 7-5-3

F ARM AC 1 AS

SILVEIRA
Matriz:

Av. Vicente Machado. ’
Fone: 5-7-5 1 

SANTA MARIA 
................. Filial:____•' 
Rua Corcnel Cláudio

Fone: 1-1-2 '
Completo sortimento d« I' 
dutos farmacêuticos, ve^ 
narios e perfumarias , 
geral — Entrega a DoU11 

lio — Preços Modic®’ 
Hildegar Kossatz e

—--(0)----- à
FAMACIA SILVEIRA 

Dirigruo pelo .tarinac**' 
Hildegar Kossató 

Pr odutos nacionais e
geiros

Av. Vicente Machado
Fone ■— 1-7-2 ;

------ (0)------ . 
FARMACIA SANT’^ 

Propriedade e direção 
farmacêutico, diploih* 

Antenor Scheidt.
Rua Com. Miró n.o 79‘

Fone: 1-4-7 J
------ (0)------ 1 

FARMACIA E DRÓü^
CENTRAL ' 

í Rua 15 de Novembro»
Fone 188 4

-----(0) ------ - .
FARMACIA AMERi^1

Praça B do Guarauna,
Fone 424

‘ —(0)-----
FARMACIA DO G10V

Propriedade e direçã® (|
• farmacêutico diplo^

Jaime Gusman 4
Rya Dr. Colares 181/

Fone 399



SACRIFICADOS PELA R. V. P. S. ■

I2S.W

duplamente extraordinária ím duplo Papel!
HOJEHOJE QUARTA. FEIRA JUNTOU

ÂS 8 HORAs da NOITE

drama

peza» em regra. E’ imperio­
so que se faça também uma 
remodeiação quasi total em 
seus quadros administrati-

-PRENDEREI VOCÊS ODOS 
voqés são wa fhmío/o 
DE CONTRABANDISTAS)

MATAR por amor

DOIS GfifiDDCS 
ostros num 
rume 
delicioso !

,'OeSE'MU/TO BOM, 
SNE2IFF E SABE ODE 

/sto NAO E\ V 
CONTRABANDO...)

chinelos, 
os seus

ne/nZmSomE Dl~ 
&AM (DDE TEEM este

WN/SKEY PARA 
AAVAR OS PÊS...

condo formidável de emoçõ

Matinée nem em Sessão da '* Moçasvolve-la no parxismo de sua furia., 1'

Produção da FOX, com. MONA FREEMAN e RI'

BOA TARDE, *—*• 
SENHORES... TENRO 

DM1 A S/JSPE/TA E VE­
NHO CERTIFICAÊW.+ff*

que nem 
coi

Filme da Universal, com GLORIA JEAN. Duele 

de morte entre a juventude e o crime, que ameaça en-

vos, para que saiamos des­
ta anarquia que está entra­
vando o nosso progresso e 
que já criou raízes profun-

jornal Brasileiro

Com LEW AYRES em;

Se algum problema é cro- 
riico no Brasil, é o das co­
municações. O país é gran­
de, imenso; suas terras se 
prolongam por léguas e lé­
guas e os meios de comunica 
ções são raros e caros.

Tudo é difícil. Um telegra 
ma panado por alguém que 
more em. São Paulo, para um 
parente em Belem, se não 
for através de uma empresi 
estrangeira, que cobra os 
olhos da cara, levará dias e 
dias para chegar ao seu des­
tinatário.

Ha mesmo o caso de um 
viajante que antes de partir 
do Rio para Porto Alegre te 
legrafou avisando da via-

«ESPELHO D’ALMA» — Nào será exibido

Nota da Sucursal:
Na próxima semana t 

«UMA LANTERNA POR 
UM VAGÃO!» — a segunda 
desta serie de reportagens.

DOMINGO EM DUAS SESSÒES
BSO*. ,

A Universal Internacionaí aPresenta

0LIV1A DE HAVILLAND

O drama de duas irmãs gêmeas... idêntica?

A industria de palhõe», 
por exemplo, está perecendo 
por falta de vagões requisi­
tados em Janeiro e que até 
boje náo foram fornecidos, 
soo a alegação que so o se­
riam depois de terminada a 
safra de batatas! A safra 
diegou ao íim, as batatas 
apodreceram por falta de 
transportes, e aa fabricas 
de palhões ainda continuam 
aguardando os vagões...
Isso tudo é lamentável, prin­
cipalmente porque essa in­
dustria tem ligação com a 
lavoura pois a matéria pri- 
o centeio, sã® adquiridas dos 
ma corno a palha de trigo e 
lavradores; além do mais, 
as fábricas mantém dezenas 
de operários, os quais pode­
rão ficar sem trabalho de 
unia hora para outra se ês- 
se estado de coisas perdu­
rar, pois os fabricantes de­
solados, estão ameaçados 
de abandonarem por com-

Disso tivemos prova cabal, 
quando ha dias um interes­
sado.. necessitando obter 
uma informação sôbre va­
gões que havia requisitado, 
pediu uma ligação telefôni­
ca para Ponta Grossa., sen­
do atendido pelo assistente 
do trafege-, sr. Cunha (des- 
(.uiihecemcs o primeiro no­
me desse cavalheiro), o qual 
respondeu que o assunto só 
podería ser ti atado direta­
mente com o chéfe do trá- 
lego, o dr. Romeu Pereira. 
C> interessado pediu-lhe en- 

. tão que fizesse o obséquio 
I de chamar o dr. Romeu, pois 
( o assunto era grave e neces­
sitava de uma solução ur­
gente, ao que o sr. Cunha 
retrucou que ia chama-lo... 
desligando o telefone. Só paa 
iado minutos é que a telefo­
nista informou á referida 
pessoa que esperava pacien

li'i enviada por Heraldo Flof ■ 
áiann Pequeno. Diretor da 
ti-cursai) — A Sucursal de 
Btí dá inicio hoje a uma 
rie dè reportagens sôbre 

I prejuízos causados á zo- 
sul do Estado pela tão 

Ucantada Rede Viação Pa- 
iíná-Santa Catarina, conhe- 
iíla em qtiasi todos os rin- 
uif.s do Brasil pela sua enar- 
i»ia administrativa.

, Cunha... —
Quem sofre as conáe^uen 

vem quando o requisitante 
ICe não mais precisar, 
cias nesse caso, são os pe­
quenos consumidores por­
que, tendo o industrial va­
gões requisitados, não pode 
efetuar embarques avulsos 
àqueles. Como se todos es­
ses fatos não bastassem, há 
unida a citar a má educação 
ü grosseria de certos funcio­
nários da estrada, que jul­
gam com certeza serem eles 
os supremos mandatarios 
ãesta terra...

l

Jma industria que peréce por 
imcionarios h D A TT n , r A ,

MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 
Caixa Postal, 128 -- Telegramas: «Wagner».

Fábrica: Escritório:
RUA OPERÁRIOS. 100 R. 15 DE NOVEMBRO, 573

Telefone: 761 Telefone: 179

BITTER AGUIA
É A VIDA DO SEU ESTOMAGO.

Naturalmente 
sempre acontecem essa' 
tas. Mas é um exemplo, um 
caso ilustrativo principal­
mente quande se toma co­
nhecimento que o Departa­
mento de Correios e Telegra 
fos vai fazer funcionar qua­
tro poderosas estações de 
radio, adquiridas e instala­
das e ml934 1934! Há mais 
-de de zanos que essas esta­
ções estão ai, perfeitamente 
instaladas, em condições de 

| funcionar e, no entanto, fo­
ram deixadas as moscas.

A informação dos Cor­
reios acrescenta que elas 
chegaram a funcionar na 
adminisíraçãc do sr. Leoni- 
das Menezes, mas que fo­
ram fechadas pelo seu su­
cessor. Aí está a razção de 
tudo. O sucessor não podia 
suportar, sentia-se mau 
diante daquela prova palpa- 
ve< de qu eo .seu antecessor; 
tinha feito alguma coisa.

O remedic era fechar, não 
se falai' mais naquelas hor­
ríveis estações que lhe es­
tavam envenenando o figa- 
do. O publico que sofresse, 
que se desesperasse a es­
pera das noticias urgentes 
de seus parentes, de seus 
negocios. O que era preciso 
e que o «antecessor» nada 
tivesse feito, para que o no­
vo administrador apareces­
se como o que tudo fez.

CHARD DÉNNING. Ação eletrizante no mais tocante

Os compradores em 
Paulo 
midores desse produto 
tão procurando outros meios 
de embalagens, «improvi­
sando» mesmo pequenas fa 
b ricas que trabalham com 
matéria prima inferior á 
nossa, devido unicamente 
a oinexplicavel atrazo no en 
vio das mercadorias, decla­
rando que o nosso palhão 
não mais lhes interessam 
nas. condições aluais, pois 
compram o artigo, esque­
cendo depois até que o com­
praram! Assim, ameaçados 
de cancelamento das’ com­
pras feitas pelos consumi­
dores de fora e mantendo 
uma grande turma de tra­
balhadores em dia, aflitiva 
é a situação desses fabrican 
tes, se levarmos em conta 
qu* as mercadorias de ou­
tras ,industrias podem ser 
escoadas por outros meios 
de transpoi1.es ao passo que 
o palhão so o poderá ser 
itravé.i da estrada de ferro. 
E,^ retendo ess? produto, a 
Rêde esta causando enor­
me prejuizo também ao Es- 
lado. E o que é pior, se uma. 
pessoa requisita um vagão 
dessa «maravilhosa» estra­
da de ferro ... velho, não tem 
o direito em despachos avul­
so» pelo armazém, sob o 
pretexto oue deverá espe­
rar o vagão requisitado que, 
na melhor das hipóteses, só

falta de transporte—A má ed 
■ A que situação 
temente o cnete do trafego, pagam pelo descaso crimi- 
gue haviam desligado, acres noso desses administradores 
tentando que «êles» esta- aa Rede, a qual, além de es- 
vam acostumados a fazer | Ladualizada como pretende 
isso! t> Governador Moisés Lu-

Eis aí, em algumas linhas pion, necessita de uma «lim­
am instantâneo do que seja 
a já famosa Réde Viação 
Paranâ-Santa Catarina... 
um impecilho ao progresso 
lo Estado! E enquanto nos 
debatemos para solucionar 
esse angustiante problema, 
os importadores de batatas 
ao Rio, ao receberem o nos- 
io produto estragado e des­
conhecendo a verdadeira si­
tuação dos exportadores, ta­
xam-nos de «tubarões», jul 
tando ser o Paraná e os pa­
ranaenses os explorado­
res...

Em uma das nossas pró­
ximas reportagens, tratare­
mos do caso acima citado e 
os nossos leitores observa- 
tão que a estrada prejudica 
e os exportadores é quem

a
GEMEAS..ro
— o mesmo rosto..-a
— a mesma voz...

ambas amando o mesmo ho­
mem, que náo a destingue... 
e uma delas é assassina!

Ama.- a uma significava 
ter vitima da outra.

r?JíJVlA DE HAVIL­
LAND, premiada com o 
«Oscar» da Academia em 
TJ46, candidata-se a novo 
prêmio com sua admirave». 
performance em «ESPF- 

LHO D’ALMA» num dupb '^sempenho — um

mo duai moedas cunhadas n° mcsmo cadinho. tro Uma

São
os maiores consu-

ação de certos 
chegamos nósi e um «

IRATI, 7 (Corresponden- >Federal ela porá logicamen 
1 “—ijr’ ” -- - - 't3£>gseu&Seiviços.ondemais

lhe convier — nesse caso o 
uorte do Paraná — perecen­
do assim toda a zona sul, 
sem meios de transportes 
í,ara escoar os seus produ­
tos! E, enquanto a nossa ba­
tata apodrece desastrosa­
mente, técnicos espeeializa- 
ãos são enviados á Holanda 
para incentivar a IMPOR­
TAÇÃO desse produto! CRONICO >

gem. Pois bem: ele mesmo 
recebeu o telegrama, quan 
do já estava em 
conversando com 
amigos gaúchos.

lfEsse;i ar1 igos, fizé-mo-los 
Oleados em dados colhidos 

diferentes fontes, e po- 
l^rão muito bem demons- 
,aar a que ponto chegou o 
lffsmanze_lo dos administra- 
■res da estrada de ferro, 
^criticando uma das mais 
Bas regiões do Estado, inu 
üzando o traalho e o es- 
í1 vo dispendido durante um 
Jio pelos nossos infelizes 
jricultçres! E há ainda 

' iem silencie criminosa- 
t£nte diante de tanto sacri- 
Eio desfeito pela inépcia 
,ai-‘ uns poucos homens que, 
jjireebendo salarios compen 
[t,dores, estão causando á 
•jVoura mais danos que de- 
|nas de nuvens de gafanho-

reunidos.
j£ Quando o Governador 
^oisés Lupion esteve de 
Issagem por Iratí, decla- 
|u que, enquanto não fôr 

Rêde estadualizada, a si- 
lação será sempre critica..

apb o eoatiole do Governo pleto a industria

disposta a MORRER por a^or... A outra disposta
PE TER ÍMFN 

HEIÍS WAIKEÍ RIGINA1D 6AR0INER 
REGbWD OWEN Sir C. Aubrey Snuth 
Richard Haydn Margaret Banneman Sara Allgood 
trnest Cossart ■ fiorençe Bates Una 0'Conr^

PROJBCAO t DIBECAO OE [j|^J

ESPELHO D’ALMA
1 A ’1 i - ------------

0 PECA-' 
DO DE 

DESPERTAR REVELADOR ClonyBrown

RENASCENÇA
í Q ONE LIDER DA CIDADE)

r. i FONE: 3-0-4

transpoi1.es
aGEMEAS..ro


Trilhos de Volta Redonda para a R.V.
__ .    :   ——  ——

I
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Eis ai a verdade

RIO, 15 (D. B.J» — O 
cap. Arnaldo Santiago, fi­
lho e assistente do presiden­
te da Cia. Siderúrgica Na­
cional, declarou á reporta­
gem que a fabricação de 
trilhos em Volta Redonda 
está em franca produção e 
que as encomendas veem 
sendo atendidas com a maior 
presteza, poucos dias após o 
pedido. Interpelado sobre a 
extensão quilométrica dos 
trilhos já entregues pela 
usina, respondeu

— «Para o Ceará a enco­
menda foi pequena, de ape­
nas seis quilômetros. Tra­

ta-se de uini Bnha férrea 
ligando o porto de Fortale­
za a Mucuripe. Já a Estí® 
da de Ferro Paraná-Santft 
Catarina fez considerável 
pedido; 100 quilômetros 
trilhos. Outros, pedidos
deram entrada no Departa* 
mento de Compras da Usi‘ 
na, mas ainda encontram-S« 
em consulta, como o caso 
da Bahia. Creio que muito 
em breve nossa produçãá 
atingirá um índice de cem 
por cento, realizando assim 
a alta finalidade de dotar a3 
ferrovias brasileiras de ma* 
terial que lhe é tão neceS’ 
eário».

Um

J.VmKB&OUTDA
RUA CEL. CLÁUDIO, 97 — PONTA GROSSA

LAPIDAÇÃO LTM

seu candidato ás urnas, ro­
cei osos, quiçá de que nem 
duzentos votos lhe possam 
conquistar.

E fiquemos por aqui, por 
hoje.

COLONOS JUDEUS para 
C SURLNAM

COHTRfl casffl- 
QUEDfl DOS Cí- 
BELOS E DEMAIS 
HFECÇOf S rBc 
COURO CÍMLüOÉ;

HAIA (S.H.T.) —Infor­
mam de Paramaribo Guia­
na Holandesa que o Legi3 
lativo do Surinam, acab* 
de resolver, por sete voto3 
contra cinco, admitir o má­
ximo de 36 000 colonos í3 
deus etnopeus, como foi 
proposto no principio d° 
corrente ano r.as discussÕe* 
realizadas entre a Li?:l 

1 Fresyland e uma comissão 
j do Governo do Surinam; cloí 
c.nco votos, contrários, qua1 
tro eram a favor da admiS’ 
são de um numero menor,c 
apenas um contra a coloni­
zação judia, propriament* 
dita.

RIO. 15 (DB) — Am»' 
nhã a Comissão de Funcio* 
narios Públicos da Camarí 
estudará o trabalho elalU 
rado a respeito da adapt'1' 
cão do Estatuto dos Funci0' 
narios á Constituição.

Anuncia-se uma serie $ 
benefícios aos servidor-1 
públicos, inclusive licenç3' 
prêmios e aumento de ven­
cimentos para muitas cí' 
tegorias.

PARA AS MÃES — no pe- 
Hodn da gestação e da ama­
mentação é prodigioso.
PARA OS HOMENS -■ r«; 

1 criodo da vida intensa, au­
menta o vigor e as- forças 
Evita a perda de energia. 
Conserva e ativa as funções 
cerebrais.

PROTESTANDO CON­
TRA A CARESTIA

RIO GRANDE, 15 (DB)’ 
Realizou-se hoje aqui uma 
grande passeata das donas 
de casa, protestando contra 
a carestia.

Segundo tivemos conheci­
mento, a policia acha-se em­
penhada em punir elemen­
tos criminosos culpados de 

(lançar em circulação cédu- 
1 ias adulteradas e de diver- 
' sos valores.
{ Inúmeras notas já foram 

a preendidas, esperando-se

i am ao par de tudo.. .• ' <
Mas fique frisado, já que ; 

rememoramos tais fatos, 
mie não estamos nos opon­
do aos ousados projetos po­
líticos do sr. A Ibari Guima­
rães e de sua grei por um 
méro sentimento de vindita 
A nossa pena nunca se mo­
lha na tinta da vingança e 
uem trazemos entaipado na 
alma o odio sem peias. Es- 
lamos haoitiiados a esque- 
.er agravos e injustiças, pa­
ra só encararmos os supe­
riores interesses de nossa 
cidade.

São esses interesses cole­
tivos que nos compelem a 
combater a pre tensão do sr. 
AIbari Guimarães e de seu 
grupo. E’ porque entende- 
nos que esse grupo de plu- 
locratas não deve jamais 
■cr o senhor absoluto da si- 
inação política em nossa 
terra. Isso porque, durante 
os dez longos anos que aqui 
mandou e desmandou, ele 
sc se preocupava em usu­
fruir os proví ntos que lhes 
propiciava a influencia do 
mando. Acaso estará esque-

I c.ido tudo o que dizemos 
I através de pumorosa campa­
nha? A^aso obtiveram a 
resposta condizente as acusa 
ções que levantamos, como 
aquela da distribuição da 
gazolina em pleno e drásti­
co regime de racionamento"'

Não sabemos si tudo isso 
vai sendo esquecido com o 
dobar dos temí os. Nós mes 
mos não temos interesse em 
revolver coisas do passado. 
Mas uma verdade é incon- 
teste: o povo não esquece 
os. vexames que sofreu com 
c governo prenhe de autori­
tarismo do sr. Albari Gui- i 
marães. e lhe nega o direi-! 
I o de pensar que isso aqui é 
um burgo-pobre seu e de 
sua grei. Daí a razão que 
nos levou a combater o pla­
no ousado e revoltante, que 
consistia em impor, ATRA­
VÉS DE PALAVRAS DE 
URDEM VINDAS DE Cl 
MA, a candidatura do sr. 
Albari Guimarães e a hege­
monia pelitic? de sua clan.

Combatemos esse piano 
e fomos vitoriosos E tal 
circunstancia se constituo 
lanrel honrosc para nós c 
reflete o alto prestigio que

----------- 000---------
CEM MIL SACAS 
DE TRIGO 
APODRECENDO!

RIO. 15 (D.B.) — 
vespertino denuncia que 
nos armazéns 19 e 20 do 
cais do porto mais de cem 
mil sacas de farinha de tri­
go estão na iminençia de 
apodrecer totalmente.

Dentro de alguns dias es­
tará completamente dete­
riorada .

O «Jornal do. -Paraná», 
contestando a nossa local de 

1 mingo ultimo, começa por 
bemar que nós é que in- 
utamos a candidatura do 

sr Albari Guimarães para 
a curul prefeitural. Eles na­
da mais fizeram do que pre- 
conisar um nome á altura 
do honroso cargo.. .

São uns «anjinhos» os 
decaídos políticos do matu­
tino da rua eel. Dulcidio. 
Têm uma habilidade incrí­
vel em. negar as suas mano­
bras, que são por nós expos- 
ias á analise da opinião pu­
blica. E isso porque sabem, 
mais do oue ninguém, que o 
povo repudia formalmente 
a idéia de vê-los outra vez 
no predomínio político da 
cidade. Daí a razão de só 
se animarem a agir solerte- 
mente, com a esperança de 
alcançarem o seu fito atra 
vés de um golpe de habili­
dade, ao qual não falte o 
necessário bafejo oficial.. .

Pois não forno» nós que 
inventamos a candidatura 
do sr. Albari Guimarães. O 
que fizemos foi apontar tal 
candidatura como impopu­
lar e radicalmente contrá­
ria aos interesses políticos 
da Priuceza dos Campos

O «Jornal do Paraná», 
sim, foi quem tentou im­
plantar essa candidatura. 
Não a lançou logo unica­
mente pelas razões acima 
enunciadas. Mas procurou 
firmá-la com o engodo, com 
a historia de um candidato 
vnico, invocando os superio­
res interesses da cidade e 
quejanda.s outras esperte- 
zas. Tanto é assim que, ao 
saber que o candidato de 
um dos partidos, o sr. Teo- 
doro Pinheiro Machado, iria 
ser lançado em certa noite, 
deu-se pressa o grupo polí­
tico que se esconde atraz 
das colunas do «Jornal do 
Paraná» em mandar um 
emissário, c- sr. Olavo Car­
valho, intimar aquele cida­
dão a recuar no passo que 
iria dar Mas porque? — - 
perguntou o sr. Pinheiro 
Machado. Percme estamos 
interessados em conseguir 
um candidato único, «de 
acordo com Curitiba», re- 
narguiu o emissário O sr. 
Teodoro Pinheiro Machado,
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LONGE DA SOLUÇÃO 
IDEAL

ir- 
de 
de 
se-

Vendése em garrafas ou vidros O vidro custa menos, a garrafa tem maior 
- 1 quantidade. _.s ....
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ADAPTAÇÃO DO ÉÍ
TATUTO DOS
Cl( NARIOS A’ C0^‘
TITVIÇÃO

ao Senado a decisão do Tri 
bunal que considera irregu­
lar o registo da candidatu­
ra do sr Euclides Vieira, 
do PSP de São Paulo.

Logo que a comunicação 
i hegue ao Senado, o manda­
to do senador Euclides será 
interrompido automatica­
mente, devendo ele afastar- 
se da Camara Alta. C* mi­
nistro Roci a Lagoa, que foi 
telator do processo já entre* 
gou o acordão ao presidente 
do TSE.

A ANULAÇÃO DO 
MANDATO DO 
SENADOR EUCLIDES 
VIEIRA

I RIO, 15 (D B ) — O pre- 
I sidente do Tribunal Supe-

tença daquele egregio or- 
gão de nossa Justiça, afim 
de que fique desnuda, nessa 
parte^ a malevolência, a má 
fé, o descaramento dos de­
caídos politicos do «Jornal

í do Paraná», os quais, re­
pudiados e desprestigiados
pelo povo, não têm siquer a i rjor Eleitoral, sr. Lafaiete 
coragem moral de levar o . Andrada. comunicará hoje

Ceduias ailullerÉs eu F circulajão 
A POLICIA ESTÁ EMPENHADA EM DILIGEN­

CIAS PARA DESCOBRIR OS RESPONSÁVEIS 
que os falsários sejam deti­
dos, pois a "polícia jâ está 
na pista dos criminosos.

Entre as cédulas apreen­
didas pela D.R.P. figuram 
de CrS 50.00 transformadas 
cm de Cr$ 500,00 e de Cr$ 
10,00 em de Cr$ 100,00.

As notas em apreço têm 
sido eom tan<a pericia fal­
sificadas, que dificilmente 
se constata'o crime.

Advertimos a população 
para o máximo, cuidado no 
recebimento ou troca de pa­
pel-moeda, de modo a não 
se decepcionar ao sairem 
alguns lezados, ou mesmo 
inconcientemente lezar a 
outros, examinando todo e 
qualquer dinheiro em cir­
culação. • ■ --

DE ORH
EORTHK?A, 

ENGORDA, 
N U T R E

Avisam aos seus distintos freguezes desta e do interior que ao» 
bam de instalar junto ao seu estabelecimento, um moderno Moinho 
ie Açúcar, deBOminado “MOINHO SANT ANA” e qUe mantem sem 
pre em deposito açuCaP raoido da melhor qualidade e pelos melho­
res preços, como também aceitam açúcar para moagem.

Sr«. oamerciantes atacadistas e varegistas antes de fazerem suas 
compras de açúcar conaultem Og DrpCÍM

A ie<M-;4c de rreços, que 
glsdra ui utiiiditai essencial» * 
j.roblema cue, a itda passo. volv J 
plenário da cpintSo publica, em 
M-io se rechma devei as uma Pr 
dencia concreta.

Orgáos olleiais talvez seb a’ 4 
jirações mais nobres, não he#>« 
em afirmar que de qualquer < 
não consentirão na» rr.ej. re.;õe.’. r 
isto que a todas lonsldeiain 
j*».. -S

Mas, a. a.serções assim enU”-j 
das, objeto que rão de vasta 
gação jornalística, entiam a 
nar, não itro, ipós alguns 4,/ 
quando a prci-íã® des fnteres*»^ 
consevue venrir as resistência» 
ciids. Em conteq-. «ncia dessa 
tilidade svr; reendente, a care. 
d(. vida, que devera estsr em 
co decli.iio, não c »íbO 
»iiavar-»a.

Ora não ba duvida* qua a 
«entra toüt », a prov idenala e)0, 
•« aum.nto» qua ti.nt» anâU»11* 
i ão podia í«i?»r estar em 
dominante.

S<5 noi caioe v»;dadelrameat» 
cepeionais. como 4 evidente, »« 
sentiria nai eh vaçCe» e una ve» 
provadt a aua abaoluta procede11?,

Mas, ao contrario disso, t»m 
frequente o» aumente», ao ponte 
haver alguns artigo» que tiv»rí 
seus pre;os majorados dua» »U 
vezes durante um mtsmo ano» .

Ztavela-n tais fatos a disfand» , 
solução ide il, * que s* enco.lb»®1 ( 
orgão* exiitintes o je devriiai” 
tar em condições, senão de jâ rtj 
zir, seguuii Jôra imperioso, ao 
nos de istibtlizar as cotações d» 
dos os produto» tísicos e. corno ** 
indispcn.ii-ei» ao consumo da 
hiçfio brasileira, sobretudo' » n1*11* 
favorecida de riiirrios

SR. AUGUSTO 
P1ETOUCHEG

Desde hà dias, encontra- 
te em nessa cidade o sr. 
Augusto Pietoucheg, acre- 
oitado industrial residento 
einCruzAtta. S.s queveio 
a esta cidade em visita ao 
seu parente e nosso mui 
prezado amigo, sr. Aristi- 
des Paiva Coutinho, demo- 
i ar-se á por alguns dias em 
Ponta Grossa.

Desejamos ao ilustre vi­
sitante feliz estadia entre 
nós.

------- -009----------- 
ENCONTRADA A MENI­

NA RAPTADA
O sr. C-esar Taborda Ri­

bas, Delegado de Polícia em 
Imbituva, pede-nos comuni­
car ao sr Tarcilio Messias 
cm Cândido de Abreu, que 
na localidade de Palmar, no 
pi imeiro dos municípios ci­
tados, passou um homem 
que levava uma menina de 
mais ou menos dois anos j 
meio, de côr branca, usando 
o? nr?T;00 cabe]0-0 ho!nem 

lh dl tldi° e a frianca toCO- 
mída pela autoridade poli- 
I toa ° T Cuar Tabòrda 

bas pcd'-' <l'ie sejam avi- 
zados aos páis da criança, 
pois ao que se sabe esta foi 
raptada ,

o nosso jornal desfruta no [ pois, redundou em espeta- 
seio das massas. i cular vitoria nossa. Não a

Os duzentos votos, lem- mencionamos antes de nos- 
brados pelo «Jornal do Pa- sas colunas porque' o julgá- 
ra.ná», longe de nos parecer mos extemporâneo. Mas ha- 
um deslustre, são, ao revés, veremos dc publicar a sen- 
galardão re splandecente que 
trazemos no escrinio de 
nossos corações. São votos 
sinceros, que significam 
aplausos áás nossas campa­
nhas, dados em meio a um 
turbilhão de paixões e quan­
do compromissos solemente 
assumidos não permitiam 
que fossem em maior nume- 
j-o. Mas fossem quantos fos­
sem, duzentos ou até menos, 
eles têm pára nós a mais 
idta significação moral. 
Nos não os escondemos: ao 
contrario, os exibimos, hon­
rosamente. Eles, no mo­
mento, nos servem de esti­
mulo para continuarmos em 
nossas decididas campanhas 
em favor dos sagrados in­
teresses do povo.

Outros, talves agastados 
porque não tivessem sido 
eleitos, entibiariam o seu 
ardor combatixo: nós o re­
dobramos. E isso porque 
não nos empenhamos em 
■srduo c esfalfante laoor vl- 
ando as posições destaca- 
as e os proventos que de­
is possam advir. O que 

aos anima a prosseguir 
nesse labor é um ideal, 
manado ao sacerdócio 
nossa profissão. — o 
i impugnarmos sempre, 
,;am quais forem os resulta­
dos ou os prêmios que nos 
bouvereip de conferir, era ■ 
favor de um povo digno de 
ter admirado.

E’ o que ten os feito e é 
c que sempre haveremos de 
fazer, nesta trincheira cheia 

|de tradições e de glorias
Por ultimo, oueremos nos 

referir á Jiistcria das duas 
edições. Admiramo-nos em 
ver que os politicos do 
«Jornal do Paianá» a elas '] 
ainda se refiram. Pois o ; 
fato relembra despudorada ' 
artimanha desses repudia- I 
vos e execrados prliticos! 
decaídos. Mercê disso, lo- í 
graram imbuii a boa fé de ’ 
um juiz arrancar,do-lhe 

. uma sentença inepta Essa 
sentença, entretanto, foi 
reformada pelo colendo Tri­
bunal de Apelação. Tudo.

SÍRIA PWGROS-
SFSE

A Diretoria da U. S. F. tem o grato prazer de 
convidar os seus sócios e exmas. famílias para assisti­
rem o grandioso baile a se realizar na sua sede social 
no dia 19 (sábado), com inicio ás 22 horas.

Para maior animação, c baile será cadenciado pe­
lo Jazz Guarani.

Servirá de ingresso o talão do mez .de junho.

surprezo, perguntou quem 
teria esse candidato. O sr. 
Olavo Carvalho não fez mis­
tério: disseque era o sr. 
Albari Guimarães. Obtem- 
perou-lbe o seu colocutor 
pie esse ex-prefeito teria 
jfirmado que não aceitaria 
a sua candidatura. O emis­
sário continuou insistindo, 
impondo inesmo. O sr. Al- 
■>sri Guimarães, disse, acei- 
aria a sua candidatura. Fa­
zia-se mistér, porém,, que 
os partidos politicos e os 
eus amigos 'h’o fossem so^ 
icitar, em sua casa...»

O resto o publico já sabe 
O sr. Pinheiro Machado nãu 
;e mostrou inclinado eni 
aceitar a imposição, e a sua 
candidatura foi lançada na 
quela mesma noite.

Só um ingênuo pensará 
jue o sr. Olavo Carvalho ti 
vesse agido de «motu pro 
l-rio», ou que o sr. Albari 
Guimarães fosse estranho a 
esse trabalho desenvolvido 
á socapa em tovor dA sua 
iretendida candidatura.

Ele, do cim? de sua des­
medida vaidade, exigia «ape 
i as» que a cidade lhe fosse ' 
pedir, rogar, para que, en- ; 
tão, pudesse surgir como o 
super-homem que se julga 
ser. . ,

E’, de resto, velho veso 
i desse político mandar que 
' os componentes de seu gru­
po saiam a campo para 
agir segundo cs seus planos. 
Ele sempre se esconde, se 
encolhe, para, no caso de 
um revés, nãc ficar mal 
f«locado. Foi ifso o que se 
deu quando o sr. Âlbari 
Guimarães mandou que lhe 
preparassem u’a manifesta­
ção popular, que deveria 
ler como epilego uma noite 
de São Bartolomeu. O DIÁ­
RIO DOS CAMPOS seria 
empastelado, o seu diretor 
tocado da cidade. O plano 
sinistro, que encontrou 
quem o defrontasse e con­
tou com a reprovação do 
povo, não pôde ser levado a 
efeito. O sr. Albari Guima­
rães e seus companheiros, 
diante disso, negaram de 
pes juntos houvessem pia- 
neado o nmpastelamento de 
nosso ji.rnal. Não sabem 
porem, que testemunhas de 
euas conversações nos puze-
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